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O uirapuru-laranja, Pipra fasciicauda 
(Hellmayr, 1906) possui uma ampla dis-
tribuição pelo interior do continente sul-
-americano, ocorrendo desde o sul da Ama-
zônia até o leste do Paraguai e nordeste da 
Argentina1. No Brasil a espécie ocorre nos 
tributários meridionais do Amazonas até os 
altos rios Paraguai e Paraná, além dos es-
tados do Maranhão, Ceará, Goiás e Minas 
Gerais2. Não é listada para Santa Catarina3 
e não era conhecida para o Rio Grande do 
Sul4. Na Argentina a espécie é considerada 
muito escassa, com registros exclusivos da 
província de Misiones5.

No dia 23 de março de 2015 um indivíduo 
macho adulto apareceu na área urbana de 
Derrubadas (Figura 1). A ave foi encontrada 
dentro de uma residência e depois de cap-
turada foi solta (D. Antonine, com. pess.). 
Outro registro em território gaúcho se deu 
dia 6 de setembro do mesmo ano, quando 
encontramos um indivíduo macho adulto 
vocalizando na área do Porto García, dentro 
dos limites do Parque Estadual do Turvo, 

nas proximidades do rio Uruguai (Figura 
2). A espécie teve vocalizações gravadas e 
depositadas no WikiAves (WA1829420 e 
WA1829442). Conseguiu-se o registro foto-
gráfico (Figura 3), sendo que em seguida a 
ave não foi mais avistada e nem ouvida.

Apesar de existirem evidências de que 
o uirapuru-laranja seja comercializado ile-
galmente5, interpretamos o aparecimento 
do exemplar na área urbana de Derrubadas 
não como proveniente de escape de cati-
veiro, mas sim como um indivíduo errante. 
O hábito de dispersão é bastante comum 
para essa espécie, mesmo em exemplares 
adultos6. Em termos de habitat, o registro 
realizado na área do Porto García está de 
acordo com o mencionado para a espécie. 
Na Amazônia peruana, florestas ribeirinhas 
sujeitas a alagamentos sazonais situam terri-
tórios fixos para machos alfa, onde a espécie 
se agrega em arenas na época reprodutiva7. 
A área do Porto García eventualmente so-
fre alagamentos nas grandes enchentes que 
atingem o rio Uruguai, a última delas tendo 
ocorrido cerca de um ano antes do registro 
nesta área. Apesar de termos observado a 
ave realizar uma exibição territorial, o local 
foi visitado cerca de um mês após o registro 
e a espécie não foi encontrada. 

Giraudo & Povedano8 consideram o uira-
puru-laranja próprio do pediplano do rio Pa-
raná, pelo qual parece se dispersar. Apesar 
disso, a sua ocorrência é também conhecida 
ao longo de toda a Reserva de Biosfera Ya-
botí, assim como no Parque Provincial Mo-
coná, onde pode ser considerada frequente 
(A. Bodrati, in litt. 2015). Como o Parque 
Provincial Moconá faz limite com o Parque 
Estadual do Turvo, a presença do uirapuru-
-laranja era esperada também neste. No en-
tanto, sua raridade no lado rio-grandense 

pode ser explicada por uma possível barrei-
ra exercida pelo rio Uruguai.

Um estudo no Cerrado brasileiro conside-
rou essa espécie como indicadora de matas 
de galeria9. Ademais, os autores considera-
ram o alagamento provocado por hidrelétri-
cas na bacia do rio Paraná uma ameaça ao 
uirapuru-laranja, uma vez que o habitat em 
que ele ocorre acaba sendo perdido pela for-
mação dos lagos. A área em que a espécie foi 
encontrada no Parque Estadual do Turvo cor-
re risco de alagamento pela formação do lago 
da hidrelétrica Panambi, caso seja construída 
na cota prevista a atingir o parque.
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Figura 3. Indivíduo macho adulto de Pipra 
fasciicauda encontrado na área do Porto García 
no Parque Estadual do Turvo. Foto: C. N. Kuhn.

Figura 2. Localização dos registros de Pipra fasciicauda no Rio Grande do Sul. 
Mapa elaborado por C. Bianchini, fonte: IBGE, MMA (SNUC) e Google Earth.

Figura 1. Indivíduo macho adulto de Pipra 
fasciicauda encontrado na área urbana de 

Derrubadas. Foto: D. Antonine.

Primeiros registros do uirapuru-laranja, Pipra fasciicauda 
(Passeriformes: Pipridae), no Rio Grande do Sul
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